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Brotos basais da espécie nativa de Epidendrum schomburgkii Lindl., com comprimento de 
20 mm, foram inoculados in vitro visando estudar o seu crescimento inicial em dois meios 
de cultivo: Murashige e Skoog (MS) e Knudson (KN) em concentrações de 25, 50, 75 e 
100%. Foram avaliadas as características número de brotos, altura do caule e comprimento 
de raiz. Depois de 118 dias de crescimento in vitro, uma média de 5,88 brotos foram 
encontrados, com uma altura média de 92,80 milímetros e comprimento médio de raiz de 
80,74 milímetros. Análise de variância aplicada revelou diferença significativa no número 
de brotos para as concentrações testadas. Para as variáveis altura de caule e comprimento 
de raiz, bem como a sua interação, foram encontradas diferenças altamente significativas 
entre meios de cultura. No geral, os valores de crescimento em meio MS foram mais 
superiores devido ao teor de sais mais elevado do que no meio KN. Quanto à altura do 
caule não foram encontradas diferenças estatisticamente significativas entre as 
concentrações e as tendências foram negativa para o meio MS e positiva para o meio KN, 
que determinou a interação meio/concentração. O crescimento da raiz e do caule foi 
significativamente maior com meio MS, sendo a concentração ideal de sais de 25%. 
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